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Do Director 

From the Director 
C a r o s lei tores: 

Aqui está ma is u m a edição da revista " A e r i u s " , 
no s e u n ú m e r o ded icado ao V e r ã o , tal c o m o havía-
m o s programado e promet ido. 

Const i tu iu para nós, um ar r iscado desaf io logo 
no primeiro ano de existência da A P T C A , o lança-
mento de u m a revista c o m a expansão, in teresse e 
qual idade pretendidas pela " A e r i u s " . Traba lho difí-
c i l , m a s só por si a l ic iante , exigindo de t o d o s , o 
melhor do esforço, espírito de entrea juda e muita 
imag inação . 

C o n s e g u i d o o primeiro n ú m e r o — tido aliás c o -
mo dos ma is dif íceis — f i cámos a n i m a d o s a pros-
segui r n u m espaço literário próprio que , c o m o tem-
po e u m a maior experiência " i n e v i t a v e l m e n t e " nos 
conduzirá à real ização de u m a revista equi l ibrada e 
de reconhec ida qual idade. 

T e m o s consciência que muito difícil será obter 
o pleno agrado de todos os lei tores. P o r é m , c o m 
todo o n o s s o e m p e n h o , a lguma sorte e a v o s s a a ju-
d a , h a v e m o s de alcançar u m a aderência confor tável 
que , c e r t a m e n t e nos est imulará na concret ização do 
projecto que a s s u m i m o s . 

E s t i v e m o s a tentos às crít icas que nos c h e g a r a m 
e que um primeiro n ú m e r o na tura lmente , s e m p r e 
s u s c i t a . V a m o s procurar cor responder - lhes , dentro 
dos possíveis, n a s próx imas edições. Nós próprios 
não de ixámos de fazer a " n o s s a própria cr í t ica" e 
p r o m e t e m o s corrigir as fa lhas e n c o n t r a d a s . 

Neste n ú m e r o p r o p o m o s para le i tura, a lguns 
t e m a s que j u l g a m o s de in teresse na época que va -
m o s a t ravessar durante os próximos m e s e s — o 
Verão . Portugal c o m o dest ino turíst ico — perspect i -
v a s de c r e s c i m e n t o . O A lgarve e o A lente jo . Vol ta -
m o s a falar nas P o u s a d a s de Portugal para lhe m o s -
trar desta v e z , a p e n a s as P o u s a d a s do norte. Fala-
m o s de m o t o n á u t i c a , um despor to bem adaptado 
ao Verão e damos- lhe u m a breve p ince lada do s e u 
desenvo lv imento em Portugal . A b o r d a m o s proble-
m a s de saúde d i rectamente re lacionados c o m o voo. 
T a m b é m f a l a m o s na n o s s a profissão — comissários 
e a s s i s t e n t e s de bordo. D a m o s um t ra tamento bem 
espec ia l a u m a entrev ista que nos c o n c e d e u o Pro-
f e s s o r Moniz Pereira — talvez o principal responsá-
vel pelos bons resul tados in ternac ionais do atlet is-
mo português. Ar te , poes ia , humor , são entre outros, 
a lguns a s s u n t o s que integram o recheio da n o s s a 
edição de Verão . 

O v o s s o apreço consti tuirá o n o s s o maior estí-
mu lo , oxalá c o n s i g a m o s merecê- lo . 

U m bom Verão e boas Férias. 

Deares t Reader , 

A s p lanned and promised here w e are w i th the 
s e c o n d edition of our magaz ine " A E R I U S " , this t ime 
dedicated to the S u m m e r . 

The editing of s u c h a magaz ine as A E R I U S plans 
to be, an expanded and interest ing magaz ine w i th 
proven quality and tas te , is a r isky but cha l lenging 
issue, considering w e are in the first year of A P T C A ' s 
e x i s t e n c e . A lot of w o r k , imaginat ion and coopera -
tion a m o n g ourse lves h a s been n e e d e d , but w e feel 
it 's a reward ing exper ience . 

W e , in A P T C A , are dec ided to go fo rward wi th 
our o w n literary s p a c e , specia l ly n o w , that w e have 
m a n a g e d the first edi t ion, usual ly cons idered one 
of the m o s t diff icult . T i m e and a c u m u l a t e d expe-
r ience wi l l inevitably lead us to the mak ing of a we l l 
ba lanced magaz ine w i th recognized quality. S o w e 
hope . 

W e have in mind the dif f iculty of p leasing eve-
ryone 's reading w i s h e s ; n e v e r t h e l e s s , w i th our w i l -
l ingness , a little luck and your help , w e wi l l reach a 
confor table pat ronage, n e c e s s a r y to a s s u r e the s u c -
c e s s of this project . 

Bear ing in mind the cr i t ics m a d e to our first edi-
t ion, in our future o n e s w e wi l l try to cor respond to 
the s u g g e s t i o n s a s m u c h as poss ib le . In so far as our 
self c r i t ic ism goes w e are in the p r o c e s s of m a k i n g 
th ings better. 

In the current edi t ion, w e are suggest ing you to 
read a f e w ar t ic les w e think of interest for you in the 
s e a s o n w e are c o m i n g a c r o s s the next f e w m o n t h s , 
the S u m m e r : Portugal a s a tourist dest iny — her 
growth perspect ives; the Algarve and Alentejo; O n c e 
again the Tour is t Inns of Por tugal , th is t ime to s h o w 
you the northern o n e s . W e are wri t t ing on a we l l 
sui ted sport for the S u m m e r — m o t o n a u t i c s , brie-
fing you on its g rowth in this country ; you c a n read 
about health p rob lems related to the f lying people 
and w e wil l a lso tell you about our profess ion — c a -
bin c r e w . A E R I U S is f o c u s i n g an in terv iew given by 
Pro fessor Moniz Pere i ra , perhaps the main respon-
sable for the good internat ional s c o r e s of Portugue-
se T r a c k and Field s p o r t s . T h i s S u m m e r edit ion of 
A E R I U S wil l a lso include s u b j e c t s s u c h as art , poe-
try, humour a m o n g others . 

W e s incere ly hope to deserve your favorable 
pre fe rence , for that wi l l be our s t imu lus to go on . 

A really good vaca t ion is our best w i s h for the 
S u m m e r . 

S4^ 
Orloff-Ês 

a e r i u s ® 
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Mensagem 

do Presidente da SATA 

Message 
from the Presidente of SATA 

É c o m prazer que aqui deixo duas pa lavras de 

saudação à A P T C A pelo l ançamento da revista 

A E R I U S , cu jo primeiro exemplar se revelou c a p a z 

de falar c o m in teresse da real idade por tuguesa — 

da qual apresen tou s u g e s t i v a s p e r s p e c t i v a s —, dei-

xando u m a l igação c lara entre os t ranspor tes e o 

tu r ismo em Portugal . 

E s t o u cer to de que o prossegui r da act iv idade 

agora c o m e ç a d a vai a judar a d ivulgação de todas 

as Regiões que c o m p õ e m Por tuga l , havendo por 

cer to lugar a fa lar -se dos Açores c o m o dest ino tu-

rístico e arquipélago rico de va lores h u m a n o s que 

importa s e j a m melhor c o n h e c i d o s . 

A vida de u m a publ icação pressupõe s e m p r e 

idea l i smo, arrojo , vontade de fazer algo de novo , 

e m p e n h a m e n t o na de fesa de ideais em que s e acre -

dita c o m de te rminação . 

A aviação c o m e r c i a l p rec isa de espaços de re-

f lexão onde os p rob lemas do s e c t o r s e j a m t ra tados 

de fo rma s e r e n a e responsável . 

Acred i to que a A E R I U S vai a judar na de fesa dos 

in te resses de quantos d e p e n d e m da qual idade de 

serviço que se espera encont rar a bordo dos aviões 

da T A P e da S A T A , cont r ibu indo, para le lamente , 

para a va lor ização de todos os prof iss iona is que in-

tegram a A P T C A , a o s qua is , c o m toda a s incer ida -

de , dese jo o maior s u c e s s o nes ta iniciat iva que se 

t raduziu no a p a r e c i m e n t o da revista a que faço re-

ferência . _ 

J o s é P a c h e c o d e A l m e i d a 

W e are rather p leased to greet A P T C A (The Por-

t u g u e s e Air Cab in C r e w A s s o c i a t i o n ) on the o c c a -

s ion of the a p p e a r a n c e of the maiden i ssue of their 

Magaz ine " A e r i u s " , w e think highly of the m a n n e r 

in w h i c h present day Portugal h a s been in t roduced 

— not to s p e a k of many an a p p r o a c h to a r e a s w h e -

reon later d e v e l o p m e n t s are to take p lace — st ron-

gly e m p h a s i z i n g a c l o s e a s s o c i a t i o n b e t w e e n air 

t ransport and tour ism trade in this count ry . 

I'm certa in that the very carry ing out of s u c h 

c o m m i t m e n t wil l help spread ing out for a growing 

interest for all parts of this count ry ; w e bel ieve that 

in due c o u r s e the A z o r e s wi l l c a t c h the edi tor 's at-

tent ion a s a tourist des t ina t ion , for the Is lands indu-

bitably offer pr ime a t t ract ions chief ly regarding the 

nature and a c c o m p l i s h m e n t s of their s o n s , mak ing 

a rather w o r t h w h i l e exper ience . 

T h e pursuit of an ideal determinat ion to open 

a n e w path to be throd a s s o c i a t e d w i th a s e n s e of 

f ierce e n g a g e m e n t are v i r tues w h i c h the reading 

publ ic is expec t ing — w e t rust this n e w venture is 

no except ion to the rule. 

In f a c t , air t ranspor t is very m u c h in need of de-

bating f o r u m s to curtai l the di f f icul t ies w h i c h the 

trade is conf ronted w i t h , t h e s e d a y s . 

It is my f irm belief that " A e r i u s " wil l b a c k the 

best interests of all t h o s e w h o depend upon the ex-

c e l l e n c e of the s e r v i c e s provided by both T A P / A i r 

Portugal and S A T A (The A z o r e a n Inter - Is lands Air 

S e r v i c e s Operator) n e t w o r k s to have in addit ion a 

s ign i f icant share in the cur rent i m p r o v e m e n t s in the 

light p ro fess iona l i sm of A P T C A M e m b e r s , for I s in -

cere ly ex tend to you all my very best w i s h e s v o u -

ch ing a s o u n d s u c c e s s to this venture . 

a e r i u s © 



DESCUBRA 
O VERDADEIRO ALGARVE 

Praias bordejando todo o litoral, aliando às suas belezas e 
diversidade, uma temperatura amena e um mar sempre 
convidativo. . . 

Entre dois azuis ímpares, de uma 
transparência e luminosidade mediter-
rânicas, uma região verdadeiramente 
paradisíaca, ainda espera por si. No 
nosso tempo e nesta Europa milená-
ria, areais refulgentes ao Sol, na ame-
nidade incomparável de uma Prima-
vera constante, beijados por um mar 
suave e tranquilo, guardam todo o en-
canto das origens. 

A l i , na região sulina, no Meio Dia 
europeu, donde as caravelas do Prín-
cipe Henrique, " O Navegador", par-
tiram para a descoberta de Novos 
Mundos, você pode descobrir um 
mundo novo e concretizar aquelas fé-
rias sempre em sonhos arquitectadas. 
Isto porque o Algarve é diferente, au-
têntico e multivariado. Desde as ro-
chas altaneiras, formando caprichosa 
arquitectura num traçado ciclópico 
às praias arenosas, extensas a confun-
direm-se no infinito; desde as grutas 

p o r / b y 

J O Ã O L E A L 

marinhas, capricho da Natureza, on-
de o rumor do Mar é canção nostál-
gica, às pequenas praias que as falé-
sias rubras abraçam com afã; desde a 
serra verdejante de Monchique, "por 
onde as águas passam a cantar", ao 
sabor poético de uma aldeia branca e 
acolhedora, lhe surge o Al-faghar, as-
sim designado pelos árabes como o 
" jardim do Ocidente". 

O verdadeiro Algarve esse será des-
coberto por si e em qualquer época do 
ano, já que " é sempre tempo de A l -
garve" e " h á sempre um Algarve a 
esperar por s i " . Percorrendo este rec-
tângulo meridional de trinta léguas, 
em pleno Inverno sob um sol radioso, 
verá uma imagem deslumbrante e qua-
se irreal na plena floração das amen-
doeiras, "neve vegetal" que torna ain-
da mais branca a terra branca do Sul. 
Na Primavera não são apenas as f lo-
res a desabrocharem, orlando estra-

das e caminhos, mas toda a Natureza 
em festa, preparando essa embriaguez 
de luz, côr e vida, que é o Verão. Lá 
pelo Outono você encontrará os bra-
ços acariciantes de um Mundo a ofe-
recerem-lhe a paz e a tranquilidade 
que muitos julgavam para sempre de-
saparecida da Terra... 

De tudo lhe oferece esta região me-
ridional portuguesa. Uma gastrono-
mia requintada, onde o peixe fresco, 
muitas vezes ainda a saltitar, os ma-
riscos acabados de apanhar, a doça-
ria a que a amêndoa na confecção de 
"Morgados" e " D . Rodrigo" lhe dá 
um sabor divinal, aliando-se a vinhos 
que trazem o estigma do Sol e o cu-
nho de néctar para Deuses (vinhos de 
Lagoa, Porches, Vale Parra, Lagos, 
Tavira, etc. .) 

Praias bordejando todo o litoral, 
aliando às suas belezas e diversidade, 
uma temperatura amena e um mar 
sempre convidativo... 

Um interior onde o típico se alia a 
uma paisagem em constante mutação 
num " d é c o r " plurivariado... 

Povoações com o cunho mourisco 
das suas "aço te ias" , tingidas de bran-
co de cal, já que aqui o branco é a 
constante... 

Locais para a pesca desportiva com 
alguns dos melhores pesqueiros do 
mundo (caso de Sagres)... 

Uma presença histórica e monu-
mental na presença actual de um pas-
sado histórico que traduz a confluên-
cia de muitas raças e povos... 

Você pode descobrir o verdadeiro 
Algarve instalando-se no tipo de alo-
jamento que mais lhe agradar já que 
tudo lhe oferece esta varanda debru-
çada sobre o Mar Atlântico e às por-
tas do Mediterrâneo. Desde hotéis de 
luxo a simples mas acolhedoras uni-
dades hoteleiras, quase familiares, a 
aldeamentos turísticos e apartamentos 
confortáveis; desde parques de cam-
pismo ao cunho privado das "vi l las" , 
a questão é apenas de escolha. 

Depois há todo um mundo de equi-
pamento ao serviço do turismo (Mari-
na, locais para desportos náuticos, seis 
campos de golfe — Quinta do Lago, 
Vale do Lobo, Vilamoura, Dom Pe-
dro, Penina e Palmares, casinos para 
tentar a sorte e assistir a "shows inter-
nacionais", discotecas, restaurantes 
de todos os níveis mas sempre acolhe-
dores, courts de ténis, piscinas, etc.) 
— um mundo à sua espera e para ser, 
por si, descoberto. 

E por toda a parte um ambiente hu-
mano como não encontrará noutro 
local num permanente sorriso que é 
um sinal primeiro da hospitalidade do 
povo algarvio. 
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DISCOVER THE REAL 
ALGARVE 

Sandy beaches skirting all de coas t , matching their beauty 
and variety wi th the smooth cl imate and an ever inviting 
s e a . 

Amidst the unique blue shades of 
mediterranean transparence and lumi-
nosity, a paradisiac region awaits you. 
In our time and in this millenary Eu-
rope, sunbeamed white sand strands 
caressed by the calm sea, keep all the 
enchantment of the origins in the in-
comparable amenity of an everlasting 
spring. 

There, in the southern region, in 
the European South, where Prince 
Henry's "The Navigator" caravels 
sailed f rom, to discover New Worlds, 
you can discover a new world and ma-
ke your long time thought of holiday 
dreams come true. 

From high cliffs carved in a fancy 
cyclopean shaped architecture, to the 
long horizon reaching sandy beaches; 
f rom the nature sculptured sea caves 
where the sea rumours sing a nostal-
gic song, to the small secluded beaches 
eagerly embraced by the redish colou-
red rocks, f rom mountain green Mon-

chique "where water streams run sin-
ging", to the poetic flavour of a white 
welcoming village, Al-faghar greets 
you, thus surnamed by the Arabs as 
the "Western Garden". 

The real Algarve will be yours to 
discover, any time of the year, since 
"it 's always Algarve time" and "the-
re is al ways an unknown Algarve awai-
ting you" . Travelling this 150 kms 
long southern rectangle in mid winter, 
under a radiant sun, you'll enjoy the 
fascinating almost unreal scenery of 
the almond blossom trees, "vegetal 
snow" making the white southern land 
whiter still. In springtime it's not only 
the blooming flowers skirting the 
roads and paths but Nature's own fiest 
announcing the dazzling light, colour 
and life that the coming summer will 
bring. 

By fall you'll feel the warm embra-
ce of a quiet, peaceful world that ma-
ny thought forever gone. 

Southern Portugal offers you all. 
An exquisite gastronomy of fresh fish 
and seafood just out f rom the ocean, 
or the almond seasoned desserts like 
the "Morgados" and the "Dom Ro-
drigos" of divine flavour, always com-
bining with sun matured grape wines, 
easily the Gods' nectar (wines from 
Lagoa, Porches, Vale Parra, Lagos, 
Tavira, etc. .) 

Sandy beaches skirting all the coast, 
matching their beauty and variety with 
the smooth climate and an ever invi-
ting sea. 

An inland where typical country 
combines with an always changing 
landscape of particoloured decor. 

Moorish coined towns featuring 
their lime white "aço te ia s" in a cons-
tant white spoted scenery... 

Angling spots and some of the best 

deep-sea fishing banks in the world 
(like Sagres)... 

The historic and monumental evi-
dence of a rich historical past portra-
ying the confluence of many races and 
peoples. 

You can discover the real Algarve 
selecting your favorite lodging style, 
f rom the wide existing offer in this 
Atlantic Ocean overlooking terrace, 
right at the doors of the Mediterra-
nean. From luxury hotels to small 
warm welcoming almost family run 
boarding houses, to tourist village 
complexes and comfortable apart-
ments; f rom camping parks to the ex-
clusive privacy of the "vilas", your 
choice is the question. 

Furthermore there is a whole world 
of tourist service facilities: marina, 
water sports, six golf courses, casinos 
to try your luck and enjoy internatio-
nal shows, discotheques, restaurants 
of all standards but always welcoming, 
tennis courts, swimming pools, etc. — 
a waiting world for you to discover. 

And everywhere a warm human 
atmosphere you won't find elsewhere 
in a permanent smile, first sign of hos-
pitality of the Algarvian people. 
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a oitava xhave"! 

Você conhece o provérbio: 
"Bem fechado a sete chaves". 

Para si, ele significa 
a expressão máxima 

em termos de segurança. 

Para nós, 
"Sete chaves" são apenas 
parte da verdade, porque 

em questões de segurança 
pecamos por excesso: 
Temos a oitava chave! 

Operação técnica 
de sistemas de segurança. 
Transporte de valores. 
Vigilância estática. 
Rádio patrulha móvel. 
Recepção de alarmes. 

o 
serv iços 

da oparocõo a vigilando. Ido 
Rua Rodrigues Sampaio, 19-3.° B e 5.° C — 
Telefones 57 86 58 / 57 87 83 / 53 09 62 

1100 Lisboa 

Rua Vasco da Gama. 14 
Telefone 4 27 33 

8150 S. Brás de Alportel 

Av. da República. 2226 — 4400 Vila Nova de Gaia 
Telefone 39 63 99 
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atletismo � athlEtSi 

MONIZ PEREIRA: 

Os campeões 

fazem-se 

com trabalho, 

devoção e amor 

entrevista conduz ida por 
T E R E S A V I E I R A C A M P O S 
M A N U E L C A M P O S P INTO 
J O S É M A N U E L N E V E S M A T O S 

De há a lguns a n o s a es ta parte o at le t ismo português gu indou-se ao 
primeiro plano a nível mundia l , através da obtenção de m a r c a s que c o n s -
t i tu í ram recordes europeus e mund ia is . 

A equipa do Sport ing C lube de Portugal é a ac tua l c a m p e ã europeia 
de Cor ta -Ma to , Car los L o p e s é detentor da melhor m a r c a mundia l de 
s e m p r e na Mara tona , é C a m p e ã o Mundia l de Cor ta -Ma to e obteve a 
Meda lha de Ouro na Mara tona de Los A n g e l e s ; Fernando M a m e d e é o 
recordista mundia l dos 10.000 met ros ; João C a m p o s é C a m p e ã o Euro -
peu dos 3.000 met ros e m pista cober ta ; An tón io Leitão foi Meda lha de 
Bronze nos 5.000 met ros em L o s A n g e l e s ; R o s a Mota foi c a m p e ã euro-
peia da Mara tona e m 1982 e meda lha de prata n a s Ol impíadas de L o s 
A n g e l e s , t a m b é m na Mara tona . 

Num país c o m a p e n a s 7.000 at letas f e d e r a d o s , a obtenção de s e m e -
lhante resul tado que c o l o c a os at letas por tugueses no top do ranking 
mundia l , n e c e s s i t a e fec t i vamente d u m a "exp l icação" . 

Para nos s i t u a r m o s ma is por dentro desta questão , a c h á m o s c o n v e -
niente ouvir u m a opinião c r e d e n c i a d a e o Pro fessor Moniz Pereira é a 
p e s s o a ma is ind icada para o fazer . 

Ant igo prat icante e técnico c o m u m a experiência de a l g u m a s deze-
nas de a n o s , é o treinador do Sport ing C lube de Portugal e da Selecção 
Nac iona l , e um dos grandes obreiros dos êxitos obt idos pelos n o s s o s 
a t le tas . 

P e s s o a de diálogo fác i l , prát ico , ob ject ivo , c o n h e c e d o r profundo e 
apa ixonado pela matér ia , o Pro fessor Moniz Pereira p res tou-nos a lgu-
m a s declarações que nos a j u d a m a " d e s v e n d a r o mis tér io" . 

i X 
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AERIUS — Professor, como se ex-

plica que num País com tão poucos 

atletas federados comparativamente 

com outras potências do atletismo a 

nível mundial, se tenham atingido re-

sultados tão espectaculares? 

M.P. — Tendo estado presente em 

todas as Olimpíadas desde 1948, em 

Campeonatos da Europa e várias ou-

tras competições internacionais, umas 

vezes como jornalista e outras como 

técnico da Selecção Nacional e do 

Sporting, concluí que os atletas por-

tugueses poderiam fazer o mesmo, 

desde que se trabalhasse bastante e 

atendendo às suas características. Re-

cordo-me que, referindo-me a Emil 

Zatopeck, costumava dizer que, efec-

tivamente, era um grande atleta mas 

que lhe faltava técnica. Era um erro 

em que todos os técnicos portugueses 

incorríamos pois os atletas com técni-

ca eram sistematicamente batidos pe-

los atletas que correndo duma forma 

feia possuíam muito mais resistência. 

Fui bastante criticado quando afir-
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mei que os atletas portugueses pode-
riam atingir índices semelhantes aos 
estrangeiros ou mesmo ultrapassá-los 
desde que se trabalhasse bastante com 
métodos de treino específico. 

AERIUS — Pôs-se alguma vez a 
hipótese de, a exemplo de outras mo-
dalidades, "importar" técnicos estran-
geiros? 

M . P. — Sempre considerei que a 
vinda de técnicos estrangeiros não era 
benéfica, pois, desconhecendo as rea-
lidades portuguesas, os hábitos e a 
própria língua, tinham dificuldade de 
integração e de adaptação dos seus 
métodos a curto ou médio prazo, aca-
bando por voltar aos seus países sem 
deixarem um trabalho de base, como 
sucedeu em várias modalidades. Não 
posso aceitar que um técnico estran-
geiro que desconheça a mentalidade 
dos atletas portugueses e que comuni-
ca com os mesmos através de um in-
térprete possa, em determinado mo-
mento, dar ou alterar ordens em fun-
ção das caracteristicas e do desenrolar 
da prova em que se encontra empe-
nhado. 

AERIUS — Como surgiu então a 
metodologia de treino que conduziu 
à obtenção dos resultados de que to-
dos temos conhecimento? 

M . P. — Estudando todos os méto-
dos das várias escolas existentes des-
de a neo-zelandesa e australiana, pas-
sando pela inglesa e nórdica, até à 
norte-americana, atendendo às carac-
terísticas dos atletas portugueses, criei 
uma metodologia de treino específica 
para os mesmos que, através de bas-
tante trabalho vieram a produzir os 
resultados que estão à vista. 

AERIUS — Por falar em trabalho, 
verifica-se que hoje em dia os atletas 
dedicam mais tempo ao treino do que 
há alguns anos atrás. 

M . P. — Até 1975 encarava-se em 
Portugal a alta competição em termos 
puramente amadores. A exemplo do 
que se passava noutros países, em que 
os atletas de alta competição viam re-
duzidos os seus horários de trabalho 
para se dedicarem ao treino, conse-
guiu-se, por empenhamento do Secre-
tário de Estado dos Desportos à altu-
ra, que os atletas fossem mais apoia-
dos e tivessem uma autorização de dis-
pensa de horários de trabalho. 

AERIUS — Podemos então dizer 
que os Jogos Olímpicos de Montreal 
em 76 foram o ponto de viragem no 
atletismo português... 

M . P. — Sim, conseguiu-se mais 
tempo para treinar, fizeram-se está-
gios no Algarve, nas instalações da 
Aldeia das Açoteias, trabalhou-se em 
profundidade para os Jogos Olímpi-

cos de Montreal e conseguiram-se re-
sultados com a obtenção de uma me-
dalha de prata pelo Carlos Lopes e 
outros atletas foram finalistas. A par-
tir daí o processo fo i imparável e nun-
ca mais deixámos de obter títulos a 
nível mundial. 

AERIUS — Passemos ao Carlos 
Lopes... 

M . P. — O Carlos Lopes é, não he-
sito em dizê-lo, o melhor atleta mun-
dial. Neste momento o Carlos Lopes 
já tem uma carreira de 20 anos e já 
passaram por ele três gerações de atle-
tas. Nomes como Lasse Viren, Henry 
Rono, Sasom Kimombova e Malti 
Vainio já estão ultrapassados e o Car-
los Lopes ainda continua. 

AERIUS — Poder-se-á considerar 
que o Carlos Lopes é um super-atleta 
ou os seus êxitos explicam-se simples-
mente pelos métodos de treino segui-
dos? 

M . P. — Carlos Lopes é apenas um 
atleta cujos êxitos se explicam exclu-
sivamente pela sua capacidade de tra-
balho e muita disciplina de treino. 
Muitos atletas jovens com bastantes 
potencialidades chegam ao Sporting 
e ao f im de 2, 3 anos abandonam, 
desmotivados por não conseguirem 
manter a tal disciplina de treino. Quan-
do Carlos Lopes começou a sua car-
reira, há vinte anos atrás, existiam no 
Sporting 3 ou 4 atletas com mais ca-
pacidade, mas que ficaram pelo cami-
nho. Lopes fo i persistente, determi-
nado e, somente dez anos depois, os 
êxitos surgiram continuando ainda 
hoje a fazer os melhores tempos mun-
diais. 

AERIUS — Carlos Lopes afirmou 
há pouco tempo que abandonará este 
ano... 

M . P. — Lopes poderá abandonar 
unicamente por estar cansado em ter-
mos psicológicos. A alta competição 
é demasiado absorvente e ao f im de 
20 anos é perfeitamente admissível 
uma certa saturação. No entanto, no 
aspecto físico, Lopes está apto a con-
tinuar a obter novos êxitos e a melho-
rar as suas marcas. 

AERIUS — Entende então que a 
idade não constitui um óbice para um 
atleta de alta competição. 

M . P. — Exactamente. Conforme 
já disse, muito trabalho, muita dedi-
cação, perseverança e amor à causa, 
suplantam o factor idade e Lopes é o 
exemplo a apontar. 

AERIUS — Professor, considera 
que existem valores para dar continui-
dade aos êxitos do Lopes? 

M . P. — Existem atletas que podem 
garantir essa continuidade e há uma 
quantidade enorme de jovens por esse 



AT LISBON AIRPORT 

he 160 - year old Vista Alegre Por-
celain Factory is proud to inform all 

clients, collectors and friends that it has opened 
a Tax Free Shop at Lisbon Airport. 

The Vista Alegre Tax Free Shop is a per-
manent exhibition of Our Art and is an important 
contribution to the promotion and export of 
high - quality Portuguese products. 

In this way we play a part in taking the 
uniqueness of Vista Alegre and the prestige of 
Portugal to the four corners of the globe. 

NOTE: When you depart 
from Lisbon Airport 
remember Vista Alegre! 

TAX FREE 














































































